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cp carga ao serviço do país
O transporte de mercadorias por caminho de ferro tem potencialidades que é preciso
desenvolver. Dos 400 milhões de toneladas de mercadorias transportadas em 2006, o caminho de
ferro terá transportado apenas 9 milhões (2,25%).

Esta realidade tem custos económicos, ambientais e sociais enormes para o País, pagos com o
dinheiro dos contribuintes, havendo soluções com menores custos se os transportes forem
entendidos como um sistema onde o caminho de ferro assumia a espinha dorsal.

Mas só se pode caminhar nesse sentido se o Estado detiver as alavancas para o desenvolvimento
dessa política, o que não acontecerá se o sector for cada vez mais privatizado e colocado ao
serviço do lucro das empresas privadas.

É por isso que o PCP entende que é um crime o Governo privatizar a CP-Carga, já que, com isso,
coloca nas mãos de interesses privados, uma área importante para a definição de uma política
nacional de transporte de mercadorias.

Tendo em conta o seu carácter estratégico, a CP-Carga deve continuar a ser uma actividade da CP
empresa pública e, devem ser tomadas medidas de gestão, no sentido do aumento do transporte
de mercadorias.

Nada obriga à
separação da cp-carga
Procuram-nos vender a ideia que a

autonomização da CP-Carga é uma

inevitabilidade e que a isso até estaremos

obrigados, o que é redondamente

mentira.

Não há nenhuma legislação nacional ou

comunitária que a isso obrigue. A CP-

Carga pode e deve continuar a ser uma

actividade da CP, EP, embora com

contabilidade própria.

O que o País precisa é de uma política

clara de transportes, em particular de

mercadorias, em que os vários modos se

complementem, de modo a transportar-se

mais mercadorias, com custos mais baixos,

e com maior protecção do meio

ambiente.

processo põe em causa

direitos dos trabalhadores

O projecto para a CP-Carga apresentado ao

Ministério das Finanças foi chumbado devido aos

custos.

Hoje encontra-se em fase de revisão, com vista a

diminuir os custos. Onde os poderão baixar?

Do que se sabe os activos da CP-Carga, a

concretizar-se este projecto, serão os seus

trabalhadores, quase de certeza que é nesta área

que irão cortar. E como?

Reduzindo trabalhadores, concretamente

Operadores de Apoio, explorando ao máximo as

potencialidades do Agente Único que pretendem.

Depois, procurando alterar as regras da prestação

de trabalho, de modo a flexibilizá-las ainda mais e

procurando, no quadro da nova empresa, retirar

direitos adquiridos.



parceiro estratégico, ou

inicio da privatização?

Um processo anunciado para
estar concretizado no único de
2007, arrasta-se sem se vislum-
brar se verá alguma vez a luz do
dia.

Entretanto a Secretária do
Estado dos Transportes anunci-
ou que andam á procura de um
parceiro estratégico.Para quê?

Será que a entrada de um parce-
iro estratégico irá baixar os cus-
tos de exploração? É claro que
não!

Será que com um parceiro estra-
tégico os trabalhadores não
terão problemas? É claro que
não, até porque este irá querer
as maiores margens de lucro!

Trará só por si mais clientes?
Não, porque sem políticas de
incentivo ao transporte de mer-
cadorias por caminho de ferro,
serão sempre os interesses que
procurarão obter a maior fatia
para o transporte rodoviário!

Será que vai investir? Todos
sabemos que os investimentos
ferroviários são onerosos, pelos
que os privados esperarão sem-
pre que seja o Estado a fazê-los,
de modo a que depois possam
privatizar os lucros!

A entrada de um parceiro estra-
tégico será essencialmente
para, desde já, criar as condi-
ções para a privatização desta
área de actividade da CP.

Fica a perder o País,os clientes e
os trabalhadores.

PODEM SER ENCONTRADAS
SOLUÇÕES NO ACTUAL QUADRO

Devem ser encontradas soluções no quadro actual da
CP como empresa pública.

É preciso definir políticas integradas para o transporte
de mercadorias, nas quais o caminho de ferro tenha um
papel estratégico.

Depois disso é preciso dotar esta área de actividade da
CP, dos meios necessários para responder às suas
exigências e aumentar a capacidade de transporte.

O Governo pode fazer os investimentos nesse sentido.
Aliás, isso mesmo é autorizado pela legislação
comunitária. Pode ser feito, na base de um projecto, um
investimento até 2010.

Só a defesa de interesses privados fará que não seja
este o caminho a seguir, que é a solução que mais
interessa ao País.

A ACÇÃO DOS TRABALHADORES É DETERMINANTE - É do
interesse dos trabalhadores que a solução passe pela manutenção
da CP-Carga no âmbito da CP empresa pública.

Só assim estarão melhor defendidos os seus postos de trabalho e os
seus direitos. Só pela luta podemos garantir o direito a um futuro com
respeito pelos trabalhadores.

O PCP apela à mobilização e reforço da unidade dos trabalhadores
da CP-Carga em torno das questões da defesa da empresa, dos
postos de trabalho, dos direitos e melhoria das condições de vida e
trabalho.

A dispersão de forças será um erro grave! Só em unidade se
conseguem resultados.

JUNTA-TE A NÓS! LUTA E RESISTE COM O PCP
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